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O interesse para a realização desta tese,
sob orientação da profª drª Margareth da
Silva Pereira, foi despertado a partir de uma
pesquisa realizada no Departamento de
Patrimônio Histórico da Casa de Oswaldo
Cruz, que originou a publicação Um lugar para
a ciência: a formação do campus de Manguinhos
(Ed. Fiocruz, 2003). A pesquisa objetivou
historiar o processo de evolução e ocupação
do campus da Fundação Oswaldo Cruz, em
Manguinhos, onde a abertura da avenida
Brasil pelos terrenos da instituição nos trou-
xe questionamentos que, ao longo do desen-
volvimento da tese, se mostraram maiores
que o universo de Manguinhos, o que nos
obrigou a abrir o leque de investigação.

A avenida Brasil foi aberta como um ca-
minho alternativo aos tradicionais percur-
sos realizados pelo interior dos bairros da
zona da Leopoldina ou, ainda, por mar ou
de trem para se chegar à antiga estrada
União-Indústria. Seu traçado, ao longo do
litoral da baía da Guanabara, facilitou o
acesso a Petrópolis e daí a essa estrada, até
então a mais utilizada para se chegar à re-
gião de Minas Gerais.

Desde os primeiros anos do século XX,
mais precisamente a partir da gestão de Pe-
reira Passos na prefeitura do Rio de Janeiro
(1903-1906), se estudava uma forma de li-
gar o centro da cidade aos bairros situados
depois da ponta do Caju, como Manguinhos,
Bonsucesso, Ramos, Olaria e Penha, até Irajá,
tendo como ponto de partida a avenida
Rodrigues Alves e o cais do porto. No entanto,
também se considerava a necessidade de se

criar uma via que permitisse o acesso mais
direto à capital federal.

A primeira tentativa, sem sucesso, para
a sua abertura, que atendesse à circulação
de veículos automotores, data de 1906. Du-
rante as duas décadas seguintes, seu projeto
foi discutido em diversos fóruns, como nos
primeiros congressos brasileiros de estra-
das de rodagem, iniciados em 1916. Entre-
tanto, no início da década de 1920, a abertura
da rodovia continuava apenas um projeto. Em
1922 seria empreendida uma primeira via-
gem por carro a Petrópolis, reunindo alguns
sócios do Automóvel Club.

Durante a presidência de Washington
Luís, projetos diferentes e mais ambiciosos
para a nova rodovia foram realizados, entre
1926 e 1928, aproveitando trechos do cami-
nho de 1922. Ele faria dessa estrada, junta-
mente com a primeira Rio-São Paulo, as gran-
des realizações de seu governo, sintetizadas
no seu lema: “Governar é abrir estradas”.

Inicialmente, foram feitos cinco estudos
para a nova rodovia. Dentre as propostas, a
pelo litoral foi considerada a menos exe-
qüível à época. Esse trajeto, entretanto, se-
ria retomado somente vinte anos depois e
daria origem ao que se chamou à época va-
riante Rio-Petrópolis, a hoje avenida Brasil.
Um outro projeto, de autoria de Jorge Macedo
Vieira para o Bairro Industrial de Mangui-
nhos (1927), ao adotar o mesmo trajeto pelo
litoral para uma avenida Norte, estaria con-
firmando o traçado da futura avenida Brasil.

De fato, num primeiro momento a prefe-
rência pela abertura de rodovias era pelo
interior. A opção pelo litoral, onde efetiva-
mente passou a nova via, era um campo
pouco explorado até a construção da Brasil.
Desde 1913, a revista Cosmopolita pedia uma
via que passasse pela frente do Instituto de
Manguinhos, mas tal trajeto não foi adotado
na época, nem mesmo depois, entre 1926 e
1928. A abertura definitiva da variante ocor-
reria durante o Estado Novo (1937-1945),
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responsável também pela sua designação –
enfim – de avenida Brasil.

Finalmente, a avenida Brasil acompanhou
a própria evolução das palavras da cidade
associadas às questões viárias – rua, avenida,
estrada, auto-estrada, rodovia, via expressa.
Essas denominações revelam a própria evo-
lução do pensamento viário e rodoviário bra-
sileiros e a forma dos discursos e representa-
ções sobre o tema. Nosso estudo espera, den-
tro da linha da recente história urbana cario-
ca e brasileira, contribuir para que se com-
preenda como o planejamento urbano – ou a
falta dele – levou a fazer dos eixos rodoviá-
rios, como a avenida Brasil em particular, um
dos emblemas da vida moderna.
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No início do século XX, a documentação
apresentou um grande avanço, a partir de re-
flexões e ações voltadas para o tratamento da
informação nas instituições científicas. Em
1909, foi implementado na Biblioteca do Insti-
tuto Oswaldo Cruz um sistema de dissemina-
ção de informação entre seus cientistas, que se
baseava em leitura sistemática e resumo se-
manal de artigos de periódicos científicos re-
cém-chegados à biblioteca, que tivessem rela-
ção com suas frentes de pesquisa. Esses resu-
mos eram apresentados e debatidos em uma
reunião semanal conhecida como “Mesa das
quartas-feiras”. Posteriormente, eram classi-
ficados pelo próprio pesquisador para que ser-
vissem ao bibliotecário na alimentação de um
catálogo analítico de assuntos, que ficava à
disposição dos usuários. Este trabalho procu-
ra identificar e traçar o fluxo da informação, a

partir de um estoque informacional, chegan-
do ao pesquisador nas reuniões semanais das
quartas-feiras. Dessa forma, foi possível ana-
lisar e fomentar o estudo das experiências de
atividades, fluxo e sistematização da informa-
ção em um ambiente científico. Nele, discorri
sobre o papel das bibliotecas e dos bibliotecá-
rios diante das necessidades modernas de uso,
formas de acesso e disseminação da informa-
ção no ambiente das instituições de pesquisa
em ciência e tecnologia em saúde, assim como
seus papéis estratégicos na produção científi-
ca em instituições de pesquisa.
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Família e escola constituem os dois princi-
pais elos do processo educativo. Os efeitos de
uma relação entre essas instituições, sejam
positivos ou negativos, se perpetuam de for-
ma significativa tanto no seio familiar como
no ambiente escolar. Este estudo descritivo de
abordagem qualitativa teve como objetivo
compreender como se tem dado a relação fa-
mília-escola nas instituições de ensino parti-
cular de Fortaleza, nas séries corresponden-
tes ao Ensino Fundamental II. Realizamos a
investigação na perspectiva de que essa rela-
ção, quando bem vivida, promove a saúde de
todos os nela envolvidos. A coleta de dados foi
realizada através da técnica de entrevista com
roteiro semi-estruturado, tendo sido aplica-
da a pais de alunos e a profissionais da área de
educação. A análise de dados teve como refe-
rência a análise categorial temática, da qual
emergiram cinco categorias que foram discu-
tidas no âmbito deste estudo: influência da
equipe técnico-pedagógica na qualidade da
relação; ausência de atendimento humanizado
na escola; relação centrada na solução de pro-
blemas; repasse de responsabilidades entre as
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partes e dificuldade em manter um efetivo
canal de comunicação. Os resultados revela-
ram que o cuidado com essa relação é atri-
buído muito mais à escola do que à família;
que à equipe técnico-pedagógica é atribuída a
tarefa de elaborar estratégias na construção
dessa relação; que os pais desejam que a esco-
la ofereça um serviço mais humanizado, com
um olhar voltado às necessidades de cada fa-
mília; que essa relação é perpassada, na maio-
ria das vezes, por um conflito e na busca de
uma solução; que costuma acontecer um re-
passe de responsabilidades, no qual cada par-
te atribui à outra a origem do problema; e tam-
bém a responsabilidade por uma intervenção
efetiva. A comunicação entre as partes encon-
tra-se comprometida, dificultando que uma
real parceria se instale. Tanto escola como fa-
mília possuem dificuldade para se expressa-
rem de forma autêntica e despreocupada. Con-
cluímos a investigação certos de que sistema-
tizamos um conhecimento sobre a interação
família-escola, oferecendo subsídios para que
esta seja vista na ótica da promoção de saúde
e assim a escola possa cuidar mais de suas
relações, revertendo esta realidade.
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O presente estudo buscou investigar os
impactos provocados pela organização do
trabalho escolar na saúde mental do profes-
sor. A organização do trabalho refere-se à
divisão do trabalho, o conteúdo da tarefa, o
sistema hierárquico, a burocratização da ta-
refa e as questões de responsabilidade
exigidas pelo trabalho. A compreensão desta

situação deu-se a partir do referencial da teo-
ria das representações sociais e da teoria do
enfrentamento. Este estudo avaliou o enten-
dimento sobre as representações sociais de
professores frente à organização do trabalho
na escola e o modo como estes vivenciam as
questões relacionadas ao fenômeno da
exaustão emocional, além de identificar as
estratégias de enfrentamento desenvolvidas
por esses sujeitos ao vivenciarem tais situa-
ções. No percurso metodológico foram utili-
zados o questionário Maslach, a observação
participante e as entrevistas semi-estrutu-
radas. As falas dos professores foram orga-
nizadas a partir da identificação das dimen-
sões mais relevantes. A análise de conteúdo
proporcionou observar as representações
sociais presentes nos discursos dos entrevis-
tados. Os resultados demonstram que os par-
ticipantes estabeleceram relação entre o sig-
nificado atribuído à organização do traba-
lho e as estratégias de enfrentamento utili-
zadas. A escola significou principalmente um
local que é bom, mas, também, problemáti-
co. Neste aspecto, os professores ressaltaram
a presença da interação, amizade e compa-
nheirismo, problemas relacionados às con-
dições estruturais e organizacionais da esco-
la. Concluímos que as práticas sociais de pro-
moção da saúde no trabalho docente devem
observar incentivo e fomento de uma rede
social intensa e extensa, que tenha um papel
importante na prevenção de estresse e de ou-
tros problemas e que devemos reforçar os
suportes afetivos e sociais que proporcionem,
ao indivíduo, condições de desenvolver es-
tratégias de enfrentamento em vez de adap-
tações automáticas, como vem prevalecen-
do. Recomendamos às escolas que estimulem
formas alternativas de humanização do tra-
balho, propostas pelos próprios professores,
além da busca por melhoria da qualidade das
relações no contexto do trabalho. Posicio-
namo-nos a favor do diálogo criado em tal
contexto que resulte numa conscientização
coletiva sobre as condições de vida e na com-
preensão do potencial do indivíduo e do gru-
po para a promoção de mudanças que reper-
cutam positivamente na organização do tra-
balho na escola.
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